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Resumo 
 

Este artigo apresenta uma revisão sobre os padrões de comportamento sexual de ovinos e fatores que 
podem influenciar a sua expressão. Atualmente, a literatura brasileira dispõe de poucos trabalhos descrevendo os 
padrões comportamentais, no entanto, na literatura estrangeira, há uma considerável quantidade de relatos. São 
também apresentados os testes utilizados para avaliação do comportamento reprodutivo dos ovinos. Foi 
verificado que ainda não há um teste padrão para avaliação do comportamento sexual de carneiros e que 
considere os fatores como raça e idade. 
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Abstract 
 

This article presents a review about ram standard sexual behavior and factors that may influence their 
expression. Presently, there are only few publications on this subject in the Brazilian literature, however a 
considerable number of articles are found elsewhere. It is also the aim of this review to describe currently used 
evaluation tests of the ram’s reproductive behavior. There seems neither to exist a well standardized test to 
evaluate adequately the ram’s behavior, nor tests which take into account certain situations, such as breed and 
age. 
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Introdução 
 

No Brasil, a ovinocultura vem se destacando como alternativa de produção e rentabilidade para 
pequenos, médios e grandes produtores. Nesta perspectiva, há necessidade de se conhecer o material genético e o 
potencial produtivo e reprodutivo dos animais produzidos. Ao desempenho reprodutivo deve-se dar atenção 
especial, principalmente, devido às particularidades apresentadas pela espécie e por este expressar a eficiência da 
multiplicação dos genótipos e, consequentemente, a lucratividade do sistema produtivo. Para maximizar o 
desempenho reprodutivo, é necessário usar todas as ferramentas que auxiliem a reprodução animal, devendo 
estas estar associadas a um programa de avaliação genética.  

A seleção de machos para serem utilizados com reprodutores é uma ferramenta extremamente 
importante, pois carneiros com alto desempenho sexual provavelmente servirão um maior número de ovelhas em 
um curto período de tempo, aumentando a pressão de seleção e a disseminação do material genético desejável. 
As principais características a serem avaliadas na escolha de reprodutores incluem a qualidade seminal, as 
características testiculares e o comportamento reprodutivo. 

Os testes utilizados para avaliar o comportamento reprodutivo permitem a identificação de carneiros 
que tenham capacidade de reconhecer fêmeas em cio, manifestar desejo sexual e que possuam habilidade para 
cobertura, características estas importantes, principalmente em sistemas de monta natural (Azevêdo et al., 2008). 
Carneiros classificados como tendo alto desempenho sexual deixam maior número de descendentes (Stellflug et 
al., 2006) e possibilitam a redução da estação de monta, concentrando os nascimentos e, assim, facilitando o 
manejo da propriedade e a comercialização dos animais (Ibarra et al., 1999). 

O comportamento reprodutivo pode ser influenciado por diversos fatores, como raça, idade (Belibasaki 
e Kouimtzis, 2000; Snowder et al., 2002) e estacionalidade (Rosa et al., 2000a), além de fatores hormonais e 
sociais (Dickson e Sanford, 2005; Stellflug e Lewis, 2007). Por esta razão, para não haver erros de interpretação, 
ao se testar os carneiros, é importante considerar estas possíveis fontes de variação.  

Dentre os fatores sociais, a experiência sexual prévia é a mais discutida. De acordo com Bench et al. 
(2001), o contato prévio dos machos com as fêmeas pode fornecer ao macho prática na execução da cópula ou 
pode ajudar na desinibição de machos inexperientes. Stellflug e Lewis (2007) relataram que a frequência e 
duração de cada comportamento dependem de cada reprodutor e de sua experiência sexual prévia, servindo 
como critério de avaliação, classificação e seleção de reprodutores.  
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Na seleção de machos, as medidas testiculares, principalmente o perímetro escrotal, são utilizadas como 
critério adicional, pois são de fácil realização e apresentam alta correlação tanto com as características 
reprodutivas quanto com as características produtivas (Snowder et al., 2002). 

Como o reprodutor é responsável pela transmissão de cinquenta por cento do material genético à 
progênie, associado à eficiência reprodutiva, o macho deve possuir características de desempenho produtivo que 
satisfaçam ao mercado e que tragam benefícios econômicos ao produtor. As características mais comumente 
utilizadas que indicam a eficiência produtiva são o peso corporal e o escore de condição corporal (Almeida et al., 
2003).  
 

Comportamento sexual 
 

Para garantir a fertilização e a perpetuação de espécies, é necessário que ocorra o encontro dos gametas 
feminino e masculino. Nos sistemas de criação em que se utiliza monta natural, uma série de eventos e estímulos 
sexuais devem ocorrer tanto nos machos quanto nas fêmeas, para que se alcance a fertilização.  

As atitudes e atividades motoras realizadas por machos e fêmeas referem-se ao comportamento 
reprodutivo adotado por eles, e este comportamento nada mais é do que uma resposta aos estímulos externos, 
que normalmente são feromônios, substâncias químicas secretadas na urina, fezes ou por glândulas, que 
provocam respostas específicas em indivíduos da mesma espécie (Rekwot et al., 1987; Hafez, 2004).  

Para que os animais interajam com o ambiente e expressem algum comportamento, eles utilizam como 
ferramenta os sentidos de visão, audição, olfato, tato e paladar. Destes, o olfato é o principal sentido utilizado 
para desencadear o comportamento reprodutivo (Gordon, 1999). 

A primeira fase da expressão do comportamento reprodutivo é a procura e a identificação do parceiro 
sexual, seguidas pela verificação do estado fisiológico do parceiro que pode evoluir até a reação de monta e 
finalmente a cópula (Hafez, 2004). 

Segundo Gordon (1999), ao identificar uma possível parceira sexual, o carneiro inicia uma série de 
atitudes, que em princípio servem para identificação do estado fisiológico e, posteriormente, estarão relacionadas 
diretamente ao cortejo, que tem como finalidade testar a receptividade da fêmea. Delgado e Gómez Urviola 
(2005) relataram o comportamento sexual de carneiros Criollos criados no Peru e observaram que, em presença 
de ovelhas em cio, os machos cheiram a genitália externa e realizam o reflexo de Flehmen; estando a fêmea em 
cio, iniciam o comportamento de cortejo, com lambidas, batida nas laterais da fêmea com um dos seus membros 
anteriores, apoio da cabeça e do corpo na ovelha, emissão de sons característicos, intenções de monta e 
finalmente monta e ejaculação; em seguida, o macho desce tranquilamente e urina. 

As cheiradas e o reflexo de Flehmen são comportamentos de identificação do estado fisiológico da 
fêmea. O reflexo de Flehmen é realizado para facilitar a introdução de partículas, como os feromônios, do meio 
exterior para o órgão vomeronasal, que é o responsável pela identificação de fêmeas em estro ou anestro 
(Ladewig et al. 1980). Em estudo mais recente, Ungerfeld et al. (2006) observaram, durante um teste de 20 
minutos, que carneiros que tiveram a comunicação naso-órgão vomeronasal bloqueada com o uso de um tubo de 
silicone foram menos estimulados pelas fêmeas em cio, montando e ejaculando menos vezes do que machos que 
não tiveram o órgão vomeronasal bloqueado. Quirino et al. (2008) observaram que a menor quantidade de 
feromônios liberados pelas fêmeas fora do cio levou a um aumento na frequência dos comportamentos de 
perseguição, cheiradas, lambidas e reflexos de Flehmen, seguidos no entanto, de um menor desempenho em 
montas completas.  

Segundo Kridli e Said (1999) e Simitzis et al. (2006), a frequência de manifestação de cada 
comportamento, seja de identificação ou de cortejo, vai ser fortemente influenciada pela experiência. Carneiros 
jovens e inexperientes realizam mais cheiradas, reflexos de Flehmen, cotoveladas e montas incompletas. A 
frequência e duração dos comportamentos e a ejaculação também variam entre machos adultos e experientes, e 
esta variação entre indivíduos pode ser usada como critério de avaliação, classificação e seleção de reprodutores 
(Stellflug e Lewis, 2007).  

As fêmeas também exibem um comportamento sexual diferenciado quando estão em proestro ou estro. 
Durante estas fases, 75% das fêmeas exibem um comportamento peculiar de se manter próxima ao macho, 
cheirando e lambendo. Estas também costumam abanar e levantar a cauda (Gill, 2008) e urinam com maior 
frequência, principalmente se o macho a estiver cheirando. Segundo Simitzis et al. (2006), esta fase de 
reconhecimento e cortejo é muito importante para o sucesso da cobertura, pois fêmeas cortejadas permanecem 
imóveis, enquanto as que não são cortejadas tendem a caminhar.  

Para que o ato sexual se desenvolva normalmente, há uma dependência de interações entre fatores 
endócrinos e eventos sociais, e os eventos sociais são o gatilho para os endócrinos (Chemineau et al., 1991). O 
hábito de vida gregária dos ruminantes permite a ocorrência de interações sociais, no entanto estas interações 
podem resultar em algumas situações que levem à competição por recursos ou por fêmeas, aparecendo os efeitos 
de dominância e levando a interações agressivas entre os animais (Costa e Silva, 2007). 

O comportamento de dominância é uma questão muito importante, pois sua expressão em reprodutores 
pode trazer efeitos negativos na eficiência reprodutiva do rebanho, uma vez que dominância social não está 
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relacionada com fertilidade dos machos (Preston et al., 2003). Ungerfeld e González-Pensado (2008) 
compararam o comportamento sexual, o peso corporal, o perímetro escrotal (PE), a concentração de testosterona 
e as características seminais de carneiros jovens classificados como dominantes e subordinados. Foi observado 
que os machos dominantes apresentaram maior peso e PE, o que pode indicar que estes animais alcançaram 
primeiro a maturidade do processo de produção espermática, entretanto o nível de testosterona e os 
comportamentos de monta não diferiram entre os animais dominantes e subordinados. 

 
Testes utilizados na avaliação do comportamento sexual 

 
No Brasil, o regime de monta natural é predominante tanto em bovinos quanto em ovinos e caprinos, 

sendo imprescindível a identificação dos melhores machos para serem utilizados como reprodutores, e estes 
devem ser capazes de servir com eficiência o maior número de fêmeas num curto período de tempo, reduzindo, 
desta maneira, os custos de produção (Pineda et al., 2000). Sendo assim, é fundamental a avaliação conjunta das 
características seminais, da biometria testicular e do comportamento sexual. 

O comportamento sexual pode ser avaliado pelo teste de libido ou pelo teste de capacidade de serviço. 
A libido pode ser conceituada como a espontaneidade, a avidez do macho para montar e efetuar a cópula, sendo 
de fundamental importância para predizer a real capacidade reprodutiva do animal (Chenoweth, 1981). A 
capacidade de serviço é o número de serviços realizados em uma situação favorável para a monta em um período 
de tempo específico (Blockey e Wilkins, 1984).  

Os primeiros testes para avaliação da libido e da capacidade de serviço foram desenvolvidos para 
bovinos de raças de origem europeia (Blockey, 1976, 1978; Chenoweth, 1981) e posteriormente foram adaptados 
para as raças zebuínas (Pineda et al., 1997; Pineda et al., 2000; Salvador et al., 2001) e para ovinos (Chemineau, 
1991). 

A metodologia inicial do teste de capacidade de serviço, proposta para bovinos, era de expor uma 
pequena quantidade de fêmeas contidas e em anestro a um número maior de machos, classificando-os quanto ao 
número de montas completas realizadas em 30 minutos (Blockey, 1978).  

Posteriormente, a libido de touros foi avaliada, colocando-se em área restrita um único macho com três 
ou quatro fêmeas não contidas. Nestas condições, o comportamento sexual do macho era registrado por 10 
minutos, sendo posteriormente atribuída uma nota de zero a dez de acordo com as atitudes do animal 
(Chenoweth, 1981). 

Atualmente existe uma diversidade de testes sendo empregados para avaliar o comportamento sexual, 
principalmente em pequenos ruminantes (Ibarra et al., 1999). O teste proposto por Blockey e Wilkins (1984), 
para ovinos, consiste na avaliação do comportamento sexual de vários machos frente a fêmeas contidas e em 
anestro; o de Kilgour (1985) avalia o comportamento de um macho frente a fêmeas em cio e soltas; e o de 
Laborde et al. (1991) consiste na avaliação individual de carneiros frente a ovelhas contidas e em anestro. 
Segundo Hafez (2004), a contenção da fêmea é um estímulo ao macho para efetuar a monta. No entanto, 
Stellflug e Berardinelli (2002) ponderam que as condições em que os testes são realizados, assim como a 
contenção ou não da fêmea e o número de testes realizados, podem afetar as conclusões sobre a real capacidade 
do macho. Ibarra et al. (1999) compararam os testes propostos por Blockey e Wilkins (1984), Kilgour (1985) e 
Laborde et al. (1991) utilizando carneiros adultos experientes de diferentes raças, em dois intervalos de avaliação 
(20 e 40 minutos). Os resultados mostraram que as três provas utilizadas estimaram de maneira similar a 
capacidade de serviço tanto em 20 quanto em 40 minutos, sugerindo que qualquer uma das provas pode ser 
utilizada com fêmeas que não estejam em cio, podendo ser realizada em 20 minutos de avaliação. Em carneiros 
da raça Santa Inês, Quirino et al. (2008) observaram que o uso de fêmeas soltas e fora do cio provocou menor 
interesse sexual nos machos; dessa forma, os autores sugeriram que o uso de fêmeas em cio, durante os testes de 
libido, pode ser mais eficiente para a avaliação e seleção de machos. 

Os machos avaliados quanto à capacidade de serviço são normalmente classificados como machos de 
alto ou baixo desempenho sexual de acordo com o número de montas que realizam durante o período de teste, e, 
possivelmente, machos com alta capacidade de serviço fertilizam maior número de fêmeas em um menor 
período de tempo (Price et al., 1996; Rosa et al., 2000a; Stellflug et al., 2006). Ibarra et al. (1996) compararam 
os resultados de prenhez obtidos por três carneiros de alta capacidade de serviço e três de baixa capacidade de 
serviço, obtendo melhores taxas de prenhez para animais com alta capacidade de serviço. Nas avaliações feitas 
por Souza et al. (2003), a capacidade de serviço, alta ou baixa, não influenciou o número de ovelhas prenhes 
entre os dois grupos de machos testados. De acordo com Stellflug et al. (2008), em sistemas intensivos de 
criação, em que maior número de fêmeas entram em cio diariamente, machos com alta performance sexual 
fertilizam maior quantidade de fêmeas, enquanto em sistemas pouco intensivos, a taxa de fertilização não difere 
entre machos de alta e baixa performance sexual. 

A avaliação do comportamento sexual pode ser mensurada também durante coleta de sêmen com vagina 
artificial. Souza et al. (2007) avaliaram o comportamento sexual (libido) de carneiros durante a coleta de sêmen 
com vagina artificial, utilizando-se fêmea contida e em cio. Os machos eram classificados em escala de 1 a 5, em 
que 1 indicava salto entre quatro e cinco minutos, e 5 salto antes de um minuto. O valor médio dos machos 
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avaliados foi de 4,46 ± 0,23 pontos, refletindo uma grande avidez sexual, traduzido pelo tempo de reação inferior 
a dois minutos. Resultados semelhantes também foram obtidos por Rodrigues et al. (2005). 

Pimentel-Gómez et al. (2005) avaliaram a libido de três raças de carneiros adultos (24-36 meses) 
expostos a fêmeas em estro induzido. Os comportamentos avaliados foram o tempo de reação (tempo 
transcorrido até a primeira ejaculação), o tempo de recuperação (tempo entre a primeira e a segunda ejaculação) 
e o número de serviços, em um período de 30 minutos. O tempo médio de reação, independente da raça, foi de 
9,0 ± 6,0 minutos, o tempo médio de recuperação foi de 24,2 ± 4,4 minutos e o número médio de serviços em um 
período de 30 minutos foi de 1,3 ± 0,5. 

 
Fatores que interferem no comportamento sexual 

 
Fatores endócrinos 

 
Os hormônios são responsáveis pelo controle de todo o organismo. Os eventos reprodutivos são 

controlados pelos hormônios que derivam de áreas do hipotálamo, da hipófise e das gônadas sexuais.  
O hipotálamo secreta o fator liberador de gonadotrofina (GnRH), que atua na hipófise anterior 

promovendo a liberação do hormônio luteinizante (LH). Este, por sua vez, atua nas células de Leydig, presentes 
nos testículos, as quais são responsáveis pela produção de testosterona (Cunningham, 1999), hormônio sexual 
masculino responsável pela manifestação das características sexuais secundárias, pelo comportamento sexual 
(Fourie et al., 2005) e pelas características de carcaça (Wellington et al., 2003).  

Brown et al. (1994) relataram que a restrição aos hormônios sexuais em machos reduz seu 
desenvolvimento e inibe quase que completamente a libido. Parthasarathy et al. (2002) constataram, por meio de 
imunização contra o GnRH, que há diminuição temporária nos níveis plasmáticos de testosterona e que isto leva 
a uma diminuição na expressão do comportamento de monta e no número de ejaculações. Foi demonstrado, por 
outro lado, que a concentração de LH e a de testosterona estão aumentadas quando os machos são colocados 
junto às fêmeas em estro (Gonzalez et al., 1991; Ungerfeld e Silva, 2004). 

Carneiros com níveis de testosterona mais elevados, quando colocados em contato com fêmeas em 
anestro, estimulam uma proporção maior de fêmeas a ovular. Quando se observam estes machos a campo, nota-
se que eles gastam muito mais tempo em atividade sexual do que aqueles com menor concentração de 
testosterona (Rosa et al., 2000a). Dickson e Sanford (2005) avaliaram o comportamento sexual e os níveis 
plasmáticos de testosterona em diferentes raças de ovinos, observando que a frequência de montas teve 
correlação alta, variando de 0,55 a 0,78, com concentração de testosterona.  

Em clima temperado, a concentração de testosterona no macho pode ser influenciada (Keskin e Keçeci, 
2001; Gundogon, 2007) pela estação do ano. Nos Estados Unidos, machos da raça Finn e Dorset apresentaram 
aumento na secreção de testosterona cerca de dois meses após o solstício de inverno (El-Alany et al., 2001). 
Segundo Gundogon (2007), o eixo hipotalâmico-hipofisário em carneiros adultos é estimulado com temperaturas 
ambientais mais baixas. 

Animais Corriedale e Merino mantidos em clima subtropical apresentaram menores concentrações 
plasmáticas de testosterona no final do outono e valores mais elevados na metade do verão e início do outono 
(Pérez-Clariget et al., 1998).  

Modificações estacionais na atividade reprodutiva são menos marcantes nos carneiros quando mantidos 
mais próximos da zona equatorial. Isto ocorre porque, nestas áreas, as flutuações do fotoperíodo são menos 
pronunciadas (Souza et al., 2007); no entanto, Bicudo (1999) verificou, em carneiros da raça Ideal-Polwarth 
criados no estado de São Paulo-Brasil, onde o clima é tropical, menores concentrações plasmáticas de 
testosterona e androstenediona no inverno. 

 
Fatores sociais 

 
Segundo Shackleton (1991), carneiros jovens, que normalmente são menos experientes, exibem menor 

interesse sexual quando colocados pela primeira vez em contato com as fêmeas. Este desempenho pode melhorar 
quando ocorre uma exposição prévia dos carneiros, em idade próxima à puberdade (Price et al., 1994). Price et 
al. (1996) observaram que o desempenho sexual de carneiros jovens da raça Targhee, com seis e oito meses, 
melhorou durante um período de quatro semanas em que foram realizados testes, sendo que machos que tiveram 
contato prévio com fêmeas melhoraram mais rapidamente. Os autores relataram ainda que, nos machos que 
foram expostos mais precocemente (aos seis meses de idade), a performance sexual melhorou em torno de 25%, 
na terceira e quarta semanas, e nos machos expostos aos oito meses nos quais a melhora foi observada de forma 
mais rápida, porém somente até a segunda semana. Resultado semelhante foi observado por Kridli e Said (1999) 
em carneiros da raça Awassi de um e dois anos de idade. Nestes animais, foram realizados cinco testes em dias 
alternados, e a frequência dos eventos de cortejo, tentativa de monta e montas aumentou. 

Stellflug e Lewis (2007) relataram que, quando carneiros foram expostos a fêmeas com idade entre sete 
e oito meses, eles exibiram maior número de comportamento de cortejo, montas e ejaculações aos 17-18 meses, 



 Pacheco e Quirino. Comportamento sexual em ovinos. 
 

Rev. Bras. Reprod. Anim., Belo Horizonte, v.34, n.2, p.87-97, abr./jun. 2010. Disponível em www.cbra.org.br  91 

do que aqueles que não foram expostos a fêmeas. 
Para alguns autores, o estímulo visual antes da realização da monta ou de testes de avaliação não é um 

fator crucial para a expressão do comportamento sexual. Godfrey et al. (1998) avaliaram o comportamento 
sexual de carneiros que não tiveram contato com fêmeas desde o desmame, nem contato visual antes dos testes, e 
relataram que este procedimento parece não ter influenciado negativamente na libido, pois cada macho avaliado 
obteve pelo menos um ejaculado nos testes realizados. Nestas avaliações, não foi observado aumento na 
atividade sexual no decorrer de três semanas.  

Em carneiros adultos, Rosa et al. (2000a) observaram que o comportamento sexual foi mais 
influenciado pelos níveis de testosterona plasmática do que pelo fato de o animal ser previamente exposto à 
fêmea ou não. Neste trabalho, os machos com maior concentração de testosterona gastaram muito mais tempo 
em atividade sexual. 

Para Bench et al. (2001), o contato prévio dos machos com as fêmeas pode fornecer ao macho prática 
na execução da cópula ou pode ajudar na desinibição de machos inexperientes, entretanto o início do 
desenvolvimento da orientação sexual pode surgir pelo convívio com outros machos. Segundo Kridli e Al-
Yacoub (2006), a criação de machos separadamente ou junto das fêmeas, antes da entrada na puberdade, parece 
não influenciar no desempenho sexual. Segundo Hafez (2004), a experiência sexual não altera os padrões 
motores de conduta do cortejo, mas age principalmente sobre o período de latência e eficiência do acasalamento.  

Em carneiros adultos, o estímulo para o comportamento de cortejo, tentativas de monta e monta pode 
ser influenciado positivamente, segundo Maina e Katz (1997), pelo odor de machos que já realizaram a cópula. 
Lezama et al. (2003) relatam que a mudança no estímulo, devido à de troca de fêmea, assim como a contenção 
de macho por cinco minutos antes da segunda tentativa de coleta de sêmen, utilizando-se fêmea contida, não 
afetam as características seminais nem o tempo de latência, entretanto reduzem o número de montas realizadas 
durante a segunda coleta de sêmen. 

Na maioria dos sistemas de criação de ovinos, é frequente a separação dos machos, criando-os em lotes 
isolados. Este sistema de manejo pode induzir ao aparecimento de comportamento homossexual entre os 
machos, e isto pode interferir na libido e na eficiência reprodutiva do rebanho (Gill, 2008). 

Stellflug et al. (2006) avaliaram o comportamento sexual de três grupos de machos: os classificados 
previamente como homossexuais, e aqueles classificados como tendo alto ou  baixo desempenho sexual. 
Observaram que machos previamente classificados como homossexuais e machos de baixo desempenho 
emprenharam a mesma quantidade de fêmeas num período determinado, já os de alta performance emprenharam 
maior quantidade de fêmeas. Os resultados encontrados pelos autores sugerem que os testes de preferência 
sexual não refletem com precisão o desempenho dos carneiros classificados como homossexuais, pois em 
ambiente competitivo, estes cobriram fêmeas, no entanto os testes podem ser usados para selecionar machos de 
alta performance, reduzindo o número de reprodutores com performance mediana.  

 
Efeito da raça e da idade 

 
Dentre as raças ovinas, existem aquelas especializadas na produção de lã fina, como, por exemplo, a 

raça Merino Australiano; outras, como a Corriedale, são consideradas raças mistas, que produzem lã e carne. 
Algumas raças são consideradas apenas produtoras de carne, como, por exemplo, a Texel e a Suffolk. Há ainda 
as raças deslanadas, que se apresentam como alternativa para as regiões brasileiras, onde a exploração da lã não 
é muito realizada. As raças deslanadas mais exploradas no Brasil são a Santa Inês e a Morada Nova, destacando-
se na produção de carne e pele (Carvalho, 2001).  

A idade é outro fator que afeta a expressão do comportamento sexual. Em geral, os pesquisadores 
relatam que as características reprodutivas melhoram com o aumento da idade (Gordon, 1999). Animais adultos, 
que atingiram a maturidade, normalmente apresentam melhor desempenho reprodutivo do que animais jovens ou 
senis (Gill, 2008).  

Belibasaki e Kouimtzis (2000) avaliaram o comportamento de carneiros jovens de quatro raças 
diferentes, duas consideradas mais prolíferas e duas menos prolíferas. Os resultados demonstraram diferenças 
significativas entre as raças, sendo que os machos das raças mais prolíferas exibiram maior interesse pelas 
fêmeas e atingiram a puberdade mais cedo. Resultado semelhante foi relatado por Avdi et al. (2004) e Simitzis et 
al. (2006), em cujos trabalhos a raça e a idade dos machos tiveram papel fundamental na exibição do interesse 
sexual. 

Snowder et al. (2002) avaliaram o comportamento sexual de quatro raças, em machos ovinos com um 
ano de idade e com dois a quatro anos. Foi atribuído a cada macho um escore de 1 a 6, dependendo da expressão 
dos comportamentos sexuais, que vai desde inatividade ao alto desempenho sexual. O escore médio encontrado 
foi de 3,5 ± 0,02, não diferindo entre as raças. Quanto à idade, os autores observaram que aproximadamente 25% 
dos machos jovens foram classificados como sexualmente inativos, no entanto 40% destes animais exibiram 
alguma forma de libido durante testes subsequentes, sugerindo que machos jovens podem estar inibidos em sua 
primeira exposição a fêmeas.  

Trabalhos realizados no México por Pimentel-Gómez et al. (2005) e no Canadá por Dickson e Sanford 
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(2005) avaliaram o comportamento de diferentes raças locais de ovinos e foi observado que houve efeito da raça 
sobre todas as características comportamentais. As características avaliadas pelos autores foram tempo de reação 
(período de tempo até a primeira ejaculação), tempo de recuperação (período entre a primeira e a segunda 
ejaculação), número de serviços e número de montas. Nestes mesmos trabalhos, foi demonstrado que o 
comportamento sexual tendeu a melhorar com a idade.  

Simtitzis et al. (2006) mostraram que carneiros maduros realizam maior número de comportamentos 
relacionados ao cortejo da fêmea e gastam mais tempo com tal atitude, enquanto Ungerfeld et al. (2008) 
relataram que apenas as montas e ejaculações são mais frequentes em carneiros maduros. Para Stellflug e Lewis 
(2007), mais importante do que a idade é a experiência ou o contato prévio do macho com a fêmea em cio, pois 
isto estimula no macho o interesse pela fêmea. Simtitzis et al. (2006) mostraram ainda que tanto os carneiros 
jovens quanto os adultos exibem mais intensamente o comportamento de identificação e de cortejo em fêmeas 
jovens, o que pode ser explicado pelo fato de estas expressarem com menor intensidade os sinais de estro. 

Bench et al. (2001) e McGary et al. (2003) observaram em machos jovens que estes exibem um 
comportamento descrito como “ansiedade da separação”, com atitudes mais agressivas e vocalização excessiva. 
Segundo os autores, este comportamento pode estar relacionado à inexperiência sexual ou à própria separação do 
macho do seu grupo de convívio. Segundo estes e outros pesquisadores (Price et al., 1996; Snowder et al., 2002; 
Stellflug et al., 2006; Stellflug e Lewis, 2007), a experiência sexual pode ser alcançada com a idade e com duas 
ou três exposições prévias a fêmeas. 
 
Efeito da estacionalidade 

 
Os pequenos ruminantes são conhecidos como animais estacionais de dias curtos, ou seja, tornam-se 

sexualmente ativos em resposta à diminuição da duração dos dias (final do verão, início do inverno). A 
sazonalidade reprodutiva é uma característica importante na limitação da produtividade dos pequenos ruminantes 
(Zarazaga et al., 2003), principalmente em regiões de clima temperado, onde há delimitação clara das estações 
do ano e, consequentemente, alterações mais pronunciadas no número de horas de luz por dia ao longo do ano. 

A estacionalidade reprodutiva é controlada pela glândula pineal, que sintetiza e secreta, de forma 
rítmica no período de escuridão do ciclo dia-noite, um hormônio chamado melatonina. A percepção da duração 
do período de luminosidade ou escuridão é realizada pela retina e transmitida via sistema nervoso até a glândula 
pineal (Macchi e Bruce, 2004). A percepção de maior período de luminosidade pela retina causa efeito inibitório 
na secreção de melatonina (Stabenfeldt e Edqvist, 1996).  

A melatonina liberada pela glândula pineal age no hipotálamo estimulando o ciclo reprodutivo e, como 
é estimulada nos períodos de menor duração da luminosidade, em regiões de clima temperado, o ciclo 
reprodutivo se inicia durante o outono e o inverno. Entretanto, o completo mecanismo de ação deste hormônio 
ainda não está totalmente esclarecido (Azevêdo et al., 2008).  

Segundo Thiéry et al. (2002), a ativação do eixo reprodutivo é mais precoce nos carneiros do que nas 
ovelhas, verificando-se que a sensibilidade dos carneiros ao fotoperíodo é diferente da sensibilidade das ovelhas, 
sendo a atividade sexual estimulada 1,0-1,5 mês mais cedo nos carneiros (Rosa et al., 2000b).  

Em clima temperado, Rosa et al. (2000a) verificaram que os carneiros sofreram flutuações sazonais na 
atividade endócrina, no comportamento sexual e na gametogênese, bem como na massa e no volume testicular. 
Thiéry et al. (2002) observaram que, durante a primavera, a produção de espermatozoides não é completamente 
suprimida, mas é quatro vezes inferior à produção durante o outono.  

Em carneiros da raça Chios e Serres, criados na Grécia, foi evidenciada por Avdi et al. (2004) variação 
sazonal no volume testicular e no número de montas por período de observação. As duas raças apresentaram 
maiores volumes testiculares nos meses de julho e agosto, e maior número de montas por período de observação 
no mês de novembro. Os autores observaram ainda correlação significativa entre número de montas e 
comprimento do dia (-0,18 e -0,21), nas raças Chios e Serres, respectivamente. No Canadá, Dickson e Sanford 
(2005) observaram em diferentes raças que a concentração de testosterona foi maior em setembro e outubro e 
que, em todas as raças, houve um declínio na frequência de montas na estação não reprodutiva.  

Enquanto nas regiões temperadas o fotoperíodo é um fator decisivo, nas regiões tropicais e subtropicais, 
onde não são tão evidentes as diferenças entre duração do dia e da noite durante as diferentes épocas do ano, 
variações em temperatura, umidade relativa do ar e distribuição de chuvas provavelmente exerçam mais efeitos 
sobre as características reprodutivas dos ovinos. Estas variações ambientais também afetam a qualidade das 
pastagens, interferindo indiretamente nas características ligadas à reprodução (Rosa e Bryant, 2003). 

A habilidade de machos exibirem comportamento sexual sob condições de elevada temperatura pode ser 
uma característica a ser indiretamente selecionada para o desenvolvimento de determinadas raças em clima 
tropical. 

Godfrey et al. (1998) testaram a habilidade sexual (libido) de duas raças canadenses sob condições de 
sombra e exposição direta ao sol. Apesar de terem encontrado diferenças entre raças, observaram que a 
expressão dos comportamentos de identificação, cortejo, montas e ejaculações não foi afetada pelo maior ou 
menor estresse térmico, demonstrando a adaptabilidade das raças ao clima tropical.  
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Rodrigues (2004) verificou que um período de insulação de 96 horas é capaz de causar efeitos negativos 
sobre a consistência testicular e sobre as características seminais, mas não causa efeito sobre os níveis de 
testosterona plasmática. Freitas e Nunes (1992) observaram que, nas estações seca e chuvosa, os machos não 
apresentaram diferenças significativas na motilidade espermática entre as duas estações (94,6 e 96,4%, 
respectivamente). 

Pimentel-Gómez et al. (2005) notaram melhora nas características seminais e no comportamento sexual 
durante o período chuvoso, o que pode ser decorrente de elevação da qualidade nutritiva das pastagens. 
Resultado semelhante foi relatado por Quirino et al. (2006) em carneiros da raça Santa Inês.  
 
Fator genético 
 

A identificação de características que ajudem a identificação precoce de machos de alto desempenho 
sexual torna-se de grande valia para o melhoramento genético e, principalmente, para a economia do país. 

De acordo com Chenoweth (1981), o comportamento sexual é a união de fatores hormonais, sociais, 
nutricionais, ambientais e individuais, no entanto há evidências de que está fortemente influenciado por fatores 
genéticos, mostrando herdabilidade de moderada a alta.  

Vários pesquisadores, tanto em trabalhos com bovinos (Sarreiro et al., 2002; Quirino et al., 2004) 
quanto com ovinos (Kilgour et al., 1985; Snowder et al., 2002; Stellflug e Berardinelli, 2002; Stellflug et al., 
2006), mostraram que o desempenho sexual é altamente variável entre populações de machos e que, devido a 
esta alta variabilidade, espera-se uma resposta relativamente rápida à seleção. Além disso, tem-se observado que 
o comportamento sexual pode interferir na fertilidade do rebanho (Ibrahim, 1997, em carneiros, e Salvador et al., 
2001, em bovinos). 

Em bovinos, Sarreiro et al. (2002) e Quirino et al. (2004) relataram, respectivamente, para a 
característica libido, herdabilidades de 0,33 e 0,34 sem a incorporação de peso corporal no modelo de estudo. 
Em ovinos, Kilgour et al. (1985) estimaram valores de herdabilidade de 0,33, e Snowder et al. (2002) de 0,22 e 
0,72 para a herdabilidade e repetibilidade do desempenho sexual avaliada por meio de uma escala de escores de 
1 a 6. Os autores acima citados sugeriram a possibilidade de resposta à seleção quando se utilizam características 
relacionadas ao comportamento sexual. 

Bench et al. (2001) relataram que os filhos e as filhas dos carneiros que apresentam níveis mais altos de 
desempenho sexual também exibiram maior performance sexual. Foi também observado nos filhos de machos 
selecionados uma melhoria quantitativa e qualitativa dos ejaculados, e as fêmeas manifestaram o primeiro estro 
mais cedo, sugerindo que, com a seleção de machos com alta performance sexual, há possibilidade de diminuir o 
intervalo de geração e aumentar o número de descendentes. 

Stellflug et al. (2006) corroboram com os autores acima, relatando que machos de alto desempenho 
sexual deixam maior número de descendentes. No entanto, os dois trabalhos (Bench et al., 2001; Stellflug et al., 
2006) mostraram que o maior número de montas e ejaculações dos carneiros de alta performance possivelmente 
se deve a sua maior motivação sexual (libido), mais do que aos efeitos de dominância ou aos padrões motores 
associados à monta e cópula, sugerindo que a seleção deva ser mais enfocada na motivação sexual (libido). 

Stellflug e Berardinelli (2002) avaliaram o desempenho sexual de descendentes machos de fêmeas de 
diferente desempenho reprodutivo. Os machos foram separados em um grupo contendo filhos de fêmeas com 
alto desempenho reprodutivo e outro grupo contendo filhos de fêmeas com baixo desempenho reprodutivo. Foi 
observado que, quando submetidos a coletas de sêmen com vagina artificial, os descendentes de fêmeas de alto 
desempenho montaram e ejacularam em maior número de fêmea, no entanto o desempenho reprodutivo a campo 
foi similar entre os dois grupos. Os autores concluíram que longos períodos de seleção de fêmeas podem não 
alterar os padrões de comportamento sexual dos descendentes. 

 
Efeito macho 

 
O início da atividade cíclica na ovelha pode ser estimulado pela introdução de um macho (“efeito 

macho”), e isso pode ser usado para manipular a reprodução, adiantar a puberdade ou avançar a estação 
reprodutiva e fornecer algum grau de sincronização do estro na fase tardia do anestro sazonal (Martin et al., 
1986). 

Diversas pesquisas têm mostrado que altas proporções de fêmeas entram em cio poucos dias após a 
introdução de um macho. E este efeito é mais pronunciado quando ovelhas e carneiros estão completamente 
separados no período precedente à estação de monta (Gill, 2008). Este efeito só é perceptível quando o 
isolamento das ovelhas não permite ouvir ou cheirar os carneiros, recomendando-se uma distância mínima de 1 
km entre os carneiros e as ovelhas (Pearce e Oldham, 1988). Segundo Gordon (1999), a presença do macho 
induz rapidamente a mudanças no padrão de secreção da glândula pituitária, induzindo na fêmea um pico de LH. 

O maior ou menor desempenho sexual dos carneiros pode alterar a taxa de ovulação nas fêmeas 
(Perkins e Fitzgerald, 1994). No trabalho realizado por estes pesquisadores, foi observado que machos de alto 
desempenho sexual estimularam 17% a mais a taxa de ovulação e que estes machos realizaram mais cortejo e 
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permaneceram mais tempo junto às fêmeas. 
Rosa et al. (2000b) notaram que em carneiros adultos, previamente selecionados, aqueles que foram 

tratados com hormônio melatonina e consequentemente apresentaram maiores concentrações de testosterona 
induziram maior taxa de ovulação nas fêmeas. 

Em protocolos de indução e sincronização do cio, a presença do macho também pode influenciar o 
aparecimento do cio. Romano et al. (2000) observaram que, durante uma estação reprodutiva, a imediata 
exposição de fêmeas ao macho após a retirada da esponja impregnada de progesterona acelera o início do estro. 
Quando se esperam 48 horas para a introdução do macho, há uma diminuição significativa de fêmeas que 
apresentam estro. O uso deste procedimento, além de estimular o aparecimento do cio, também concentra a sua 
manifestação, ou seja, um grande número de fêmeas responde ao mesmo tempo (Ungerfeld et al., 2003), 
facilitando o manejo. 

Abecia et al. (2002) verificaram que, em ovinos da raça Aragonesa, somente a proximidade do macho 
não é suficiente para induzir um aumento significativo na secreção de LH pelas fêmeas em anestro. No 
experimento realizado pelos pesquisadores, fêmeas que tinham contato direto com os machos apresentaram onda 
pré-ovulatória de LH sete horas mais cedo e com maiores concentrações do que as fêmeas que estavam apenas 
próximas dos machos, isto sugere que um contato direto entre macho e fêmea pode ser necessário para estimular 
o cio. Hawken et al. (2007) mostraram resultado semelhante, em que fêmeas em fase lútea responderam à 
presença do macho aumentando a concentração média e a frequência de pulso de LH. Delgado e Gómez Urviola 
(2005) relataram que borregas submetidas à presença de carneiros, durante 25 dias antes de iniciar a estação 
reprodutiva, apresentam cios mais perceptíveis e alcançam uma melhor taxa de natalidade. 

Quando se utiliza PGF2α como método para sincronização do cio , Yildiz et al. (2003) verificaram que 
nem a liberação nem a concentração de LH foram influenciadas pela presença do macho, mas foi observada uma 
influência do escore de condição corporal da fêmea. 

A presença do macho pode acelerar substancialmente a retomada ao estro em fêmeas no período pós- 
parto. Lassoued et al. (2004) observaram que 100% das fêmeas criadas em presença permanente de macho 
ovularam pelo menos uma vez, em um período de 100 dias após o parto, enquanto apenas 50% das fêmeas 
criadas sem presença do macho ovularam. Com isso, sugere-se que esta prática pode ser vantajosa para melhorar 
a eficiência do rebanho.  

É consenso entre os pesquisadores que a presença do macho estimula a manifestação do estro e a 
ovulação. Ungerfeld et al. (2008) questionaram se carneiros adultos poderiam induzir com maior vigor uma 
resposta na fêmea. Observaram que as fêmeas que estavam com machos adultos apresentaram maior taxa de 
ovulação (78,5 X 61,1%) e concepção (58,6 X 20,9%) do que quando na presença de machos de um ano de 
idade. Segundo os autores, o maior estímulo produzido pelos machos adultos resulta da maior quantidade de 
feromônios secretados por eles. Apesar de machos maduros gastarem mais tempo (Simitzis et al., 2006) e 
estimularem melhor as fêmeas (Ungerfeld et al., 2008), elas apresentam preferência por machos jovens, 
aproximando-se primeiramente deles e gastando mais tempo com eles, em testes de preferência realizados por 
Ramos e Ungerfeld (2006), em ovinos da raça Corriedale. 

 
Considerações finais 

 
O comportamento reprodutivo pode ser considerado como uma ferramenta indispensável a ser utilizada 

no momento de seleção de reprodutores, principalmente naqueles que serão utilizados em monta natural. 
Apesar dos diversos testes que vêm sendo utilizados para avaliar o comportamento reprodutivo dos 

ovinos, poucos estão sendo realizados no Brasil, com as raças criadas e adaptadas ao clima tropical. São 
necessárias mais pesquisas visando à avaliação do padrão comportamental das raças existentes aqui e os fatores 
que podem alterar este padrão. 

Ao se realizar os testes, devem-se levar em consideração todos os possíveis efeitos que podem afetar 
positiva ou negativamente o resultado final da avaliação. Dentre os efeitos, podem-se citar a raça, a idade, a 
estacionalidade e a condição corporal; além disso, os endócrinos e os fatores sociais, como, por exemplo, a 
experiência sexual e o estímulo visual, também devem ser considerados. 
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